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Excelentíssimo senhor 
ministro do Exército: 
MAURO CHAVES 

'\S&râ que o excelentíssimo se-
nljfOjt ministro do Exército conslde-
WWfi n&o passamos de uma míse-
ra*republlqueta latino-americana, 
ou africana, cujo acervo político-
constitucional se confunde com o 
esfogue de munição dos quartéis, e 
que nesta condição de povo tutela-
dadivemos permanecer para sem­
pre, apenas Invejando as democra-
c latidos povos civilizados nas 
quais chefes militares jamais se 
imiscuem no trabalho de legislado­
res; muito menos constituintes, e 
sob. hipótese alguma lhes endere-
çamjimeaçadoras "advertências"? 

'.Será que o excelentíssimo se-
nkorimtnistro do Exército julga 
contar com o apoio total e Irrestrito 
de seus companheiros de Armas, 
quando exerce pressão tntlmldató-
ria,-coatora, sobre os membros da 
Asèejnbléia Nacional Constituinte, 
viajando forçá-los a conceder cinco 
anosãe mandato para o presidente 
Josjésarney? 

,,$erá que o excelentíssimo se-
naor ministro do Exército não per-
cebetique, sendo parte dlretamente 
Interessada em uma "esticada" de 
mandato do presidente 8arney, 
Porquanto assim ganhará mais um 
ano-dje exercício do cargo de minis-
tra^-r oportunidade que se tem ge-

f iente uma vez na vida, em espe-
quando é grande a concorrên-
•n flca-lhe muito mal transfor­

mar fim exigência das Forças Ar-
' mpdas o que é evidente ambição 

^ S e r d que o excelentíssimo se-
nHqtmlnlstro do Exército não en­
tende que acima de quaisquer slste-
masjde governo o que a Nação bra-
8ileira deseja é llvrar-se de uma vez 
pojr todas do fulcro maior de Insta-
bjUdáde entre nós — assim como 
ertfrÇ todos os povos latlno-amerl-
canpá — que é a quebra de sobera-
nia,de nossa sociedade civil pela 
tulela mtlttar Imposta, pelos regl-
mei ''excepcionais" que liquidam a 

É
democracia sob o cínico pretexto 
de salvá-la? 

irá que o excelentíssimo se-
ninistro do Exército não se dá 
de que está comprometendo 
> prestígio popular que as For-

ças. Armadas brasileiras ainda 
conseguiram preservar depois que 
aguçaram mais de duas décadas de 
pmex — o que não ocorreu com ou-
ttyiiâUaduras militares denuestra 
ijflÀnpnmerlca que bateram em rett-
raa% r- por estar permitindo a poli-
tizjaçao de nossas Armas no pior 
sext^iãp, ou seja, em defesa, qual 
guarda pretoriana, de um governo 
fracassado sobre o qual pesam as 

Os Craves denúncias de corrup-
i^Móra os demonstrações de 
Jujidct incompetência que tem 
[em seus três primeiros anos? 

rá que o excelentíssimo se-
^ministro do Exército não per-

j ,'óue a linguagem tntlmlãató-
i«$ua e do general seu porta-voz 

•—jyn^aual afirmou que às Forças 
Afeadas não tolerarão eleições 
presidenciais diretas neste ano e 
que^nd hipótese de as diretas passa­

rem na Constituinte "Interferirão 
nos assuntos nacionais não mtltta-
res", para evitar a "perturbação da 
lei e da ordem" — significa uma 
clara perturbação da lei e da or­
dem, porquanto Indica um planeja­
do desrespeito à Constituição que 
em breve será a vigente? 

Será que o excelentíssimo se­
nhor ministro do Exército não per­
cebe que graças ás suas pressões 
explícitas endereçadas à Assem­
bleia Nacional Constituinte, em fa­
vor do presidencialismo e do man­
dato presidencial de cinco anos, 
principalmente, a aprovação da 
emenda Humberto Lucena, anteon­
tem, mesmo que tenha resultado da 
convicção íntima dos constituintes 
"ou de motivações apenas fisiológi­
cas poderá ser entendida como fru­
to de uma capitulação ante a Inti­
midação militar, o que gerará pro­
funda descrença da população e es­
pecialmente da juventude brasilei­
ra quanto à possibilidade de insta-
lar-se neste país uma democracia 
de verdade, civilizada e civil, não 
submissa aos funcionários públicos 
profissionalmente armados? 

Será que o excelentíssimo se­
nhor ministro do Exército julga que 
é possuidor de algum discernimen­
to constituinte superior ao dos par-

. lamentares constituintes, ao ponto 
de permitlr-se lhes comunicar o que 
deve ser decidido em termos de du­
ração do mandato do atual presi­
dente ou de quaisquer outras ques­
tões constitucionais, para cuja de­
liberação não possui qualquer pro­
curação, mandato ou representa­
ção da Sociedade brasileira? 

Será que o excelentíssimo se­
nhor ministro do Exército não per­
cebe que jamais será possível esta­
belecer definitivamente neste país 
o estado de Direito, a organização 
social submissa apenas ao Império 
da Lei, tal como ocorre entre as 
nações civilizadas do mundo con­
temporâneo, se chefes militares, em 
momentos de crise política ou de 
crises de quaisquer ordens, permlti-
rem-se a verdadeiras chantagens 
lançadas contra o Poder Civil, ten­
do em vista submetê-lo a determi­
nados propósitos inteiramente di­
vorciados dos propósitos mais ma­
nifestos, notórios, da própria Socie­
dade? 

Será que o excelentíssimo se­
nhor ministro do Exército não per­
cebe que esses discursos de amea­
çadoras "advertências" á classe 
parlamentar — que disfarçada­
mente significam "cinco anos para 
Sarney ou golpe militar" — pode­
rão ser desmascarados, como blefe, 
se os constituintes surpreendente­
mente se encherem de brios e deci­
direm pelo mandato de quatro anos 
para Sarney, nas Disposições 
Transitórias da Constituição, e na­
da ocorrer de excepcional? 

Será que o excelentíssimo se­
nhor ministro do Exército não per­
cebe que sua ambição pessoal pre­
judica mais a Imagem das Armas 
do que a prejudicaram os generals-
preslãentes que exerceram o Poder 
em nome delas? 


